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REQUERIMENTO Nº               2009

Requeiro  à Mesa,  cumpridas  as  formalidades  regimentais,  que a Reunião  Plenária  do dia  18 de 
setembro de 2009, às 10 horas, seja, em caráter solene, para uma homenagem aos 134 anos do Mercado 
Público de São José e ao primeiro ano do Mercado Público do Cordeiro.

Justificativa

O Mercado de São José foi inaugurado no dia 7 de setembro de 1875, seu nome tem origem no bairro 
de São José, onde foi construído, no local onde existia um conjunto de barracos que comercializavam 
frutas, verduras e peixes, o antigo Largo da Ribeira do Peixe.

Seu prédio foi projetado pelo engenheiro Louis Lieuthier, por encomenda da Câmara Municipal do 
Recife, em 1871, e sua arquitetura foi inspirada no Mercado de Grenelle, de Paris. Sua construção ficou 
sob a responsabilidade do engenheiro francês Louis Léger Vauthier, responsável também pela construção 
do Teatro de Santa Isabel. É o mais antigo edifício pré­fabricado em ferro no Brasil, importado da Europa 
no final do século XIX. 

Do ponto de vista arquitetônico o Mercado de São José é um patrimônio cultural  do Brasil  e da 
humanidade, já que é uma edificação rara, representante da arquitetura típica em ferro do século XIX. 

Com uma área coberta de 3.541 metros quadrados, o Mercado de São José, conta com 545 boxes, 
que comercializam artesanato dos mais variados materiais, que fazem do mercado um importante pólo de 
atração turística, pescado, semanalmente são vendidos mais de uma tonelada de peixe e 400 kg de 
crustáceos, e refeições.

Já o Mercado do Cordeiro foi inaugurado em 1937, no entanto era privado, e na década de 90 sofreu 
grande precarização, a falta de investimento dos proprietários e ausência de ações do poder público no 
desenvolvimento  urbano  da   região,   levaram o   tradicional   centro  comercial  do  bairro  ao  declínio.   Isto 
ocasionou redução da renda dos antigos locatários, levando este ao estado de insolvência, ou seja, não 
estavam suportando financeiramente manter suas atividades comerciais, muito menos pagar os alugueis 
dos boxes locados.

Por isso deu­se um processo judicial de despejo contra os comerciantes, muitos estabelecidos a mais 
de 30 (trinta) anos. Iniciou­se então um processo de luta dos locatários para manter o equipamento em 
funcionamento.

Em 2002,   o   então  Prefeito   João  Paulo,   que   como  Deputado  Estadual   tinha  apoiado  a   luta   dos 
locatários contra o despejo, desapropriou o equipamento, e através da Companhia de Serviços Urbanos 
do   Recife   (CSURB)   cadastrou   todos   os   ex­locatários   para   assegurar   o   seu   direito   de   manter   seu 
empreendimento.   O  projeto   do   novo   Mercado   do   Cordeiro   foi   inserido  em   um  grande  programa   de 
desenvolvimento de infra­estrutura da região (reforma da Av. Caxangá, construção do Canal do Cavouco, 
Av. Mauricio de Nassau, a conhecida “paralela da Caxangá”, construção de Conjuntos habitacionais e 
outros investimentos).

Em setembro de 2008, foi inaugurado o novo Mercado Público do Cordeiro.

Sala das Sessões da Câmara Municipal do Recife, em          de maio de 2009.
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